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RESUMO: O presente artigo aborda o papel da família no desenvolvimento infantil e no desempenho escolar, em particular nos Anos Iniciais. Inicialmente, aborda-se a origem histórica e a funçaõ social da família, mostrando sua evolução de uma estrutura patriarcal para um núcleo afetivo e educativo. A partir dos estudos de autores como Ariès, Vygotsky, Maslow e Durkheim, analisa-se como as relações familiares influenciam o desenvolvimento físico, cognitivo e emocional da criança. A família é apresentada como o primeiro espaço social, é responsável por garantir que as necessidades básicas sejam atendidas, como alimentação, sono, afeto e etc. Mencionado prevemente a importância do equilíbrio entre o uso da tecnologia e as brincadeiras, fundamentais ao desenvolvimento integral. O texto discorre que a parceria entre família e escola é essencial para o sucesso do processo educativo, cabendo à escola promover a aproximação com os pais e conscientizá-los sobre seu papel formador. Conclui-se que a relação familiar e o desempenho escolar são frutos de uma relação harmoniosa entre si, em que a família assume responsabilidade ativa no acompanhamento e incentivo da aprendizagem.
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FAMILIA Y ESCUELA: LA INCIDENCIA DE LA CONVIVENCIA Y DE LA ESTRUCTURA FAMILIAR EN EL RENDIMIENTO ACADÉMICO DE LOS NIÑOS EN LOS PRIMEROS AÑOS DE ESCOLARIDAD


ABSTRACT: El presente artículo aborda el papel de la familia en el desarrollo infantil y en el rendimiento escolar, especialmente en los primeros años de la educación básica. Inicialmente, se analiza el origen histórico y la función social de la familia, mostrando su evolución de una estructura patriarcal hacia un núcleo afectivo y educativo. A partir de los estudios de autores como Ariès, Vygotsky, Maslow y Durkheim, se examina cómo las relaciones familiares influyen en el desarrollo físico, cognitivo y emocional del niño. La familia se presenta como el primer espacio social, responsable de garantizar la satisfacción de las necesidades básicas, como la alimentación, el sueño y el afecto. Se menciona también la importancia del equilibrio entre el uso de la tecnología y los juegos, fundamentales para el desarrollo integral. El texto sostiene que la asociación entre familia y escuela es esencial para el éxito del proceso educativo, correspondiendo a la escuela promover la aproximación con los padres y concienciarlos sobre su papel formador. Se concluye que la relación familiar y el rendimiento escolar son fruto de una interacción armoniosa, en la que la familia asume una responsabilidad activa en el acompañamiento y estímulo del aprendizaje.
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1 INTRODUÇÃO

A família constitui-se como o primeiro e mais importante espaço de socialização da criança. É nesse ambiente que se constroem as primeiras relações de afeto, convivência e aprendizagem, que servirão de base para o desenvolvimento cognitivo, social e emocional. Segundo Bronfenbrenner (1996), no modelo bioecológico, a família é parte essencial do microssistema de desenvolvimento humano, pois é o núcleo inicial em que se estabelecem as interações primárias que moldam a personalidade e o comportamento infantil. 
	A escola, por sua vez, representa a segunda grande instituição de socialização. Para Libâneo (2001), ela não se limita à transmissão de conteúdos, mas deve se constituir como espaço democrático, de participação e diálogo, favorecendo a integração entre os sujeitos envolvidos no processo educativo. Nessa perspectiva, família e escola não são instituições dissociadas, mas complementares: a criança precisa da presença de ambas para vivenciar um processo formativo integral.
Autores como Vygotsky (1998) reforçam que o desenvolvimento ocorre por meio das interações sociais e da mediação cultural, sendo a aprendizagem um processo que se potencializa quando a experiência escolar dialoga com as práticas familiares. Essa visão destaca a importância da parceria entre pais e professores, já que o ambiente escolar não pode se isolar da realidade vivida pelas crianças em suas casas.
Nesse sentido, a Base Nacional Comum Curricular – BNCC também reconhece a corresponsabilidade entre escola e família no processo educativo (BRASIL, 2017). O documento destaca que o desenvolvimento integral da criança depende da articulação entre diferentes agentes educativos e que a escola deve promover espaços de diálogo e participação, de modo a valorizar as especificidades de cada contexto familiar.
Compreender a relação entre família e escola é, portanto, essencial para refletir sobre o desempenho escolar dos alunos dos Anos Iniciais. Mais do que analisar apenas a dimensão cognitiva, trata-se de reconhecer que o rendimento acadêmico está profundamente vinculado à estrutura familiar, à qualidade das relações afetivas e ao grau de envolvimento da família na vida escolar da criança.
Diante desse cenário, esta pesquisa tem como objetivo geral analisar de que forma a convivência e a estrutura familiar influenciam o desempenho escolar de crianças nos anos iniciais. Como objetivos específicos, busca-se: (a) compreender as diferentes concepções e transformações históricas da família; (b) identificar como a participação da família na vida escolar impacta o desenvolvimento infantil; e (c) refletir sobre estratégias que possam fortalecer a parceria entre família e escola.
Para alcançar tais objetivos, o trabalho será organizado em três capítulos principais: Inicialmente, será apresentado uma fundamentação teórica acerca da função social da família durante a história e seu impacto na vida das crianças, discutindo suas transformações históricas e sua função no desenvolvimento infantil, com base em autores clássicos e contemporâneos. Em seguida, será descrita a influência que a vida familiar tem para com o desempenho dos alunos dos Anos Iniciais, tendo por base as necessidades fisiológicas, como sono, alimentação e abordando brevemente sobre a tecnologia neste processo. 
Por fim, será discutido a relação entre família e escola, destacando como a parceria entre essas duas instituições pode favorecer o desempenho escolar nos anos iniciais. Serão analisadas práticas de aproximação, desafios enfrentados nessa relação e estratégias pedagógicas que contribuem para a construção de um vínculo mais efetivo, fortalecendo a corresponsabilidade educativa e promovendo melhores condições para o desenvolvimento integral do aluno.

2 FUNÇÃO SOCIAL DA FAMÍLIA DURANTE A HISTÓRIA E SEU IMPACTO NA VIDA DAS CRIANÇAS

A etimologia da palavra família provém do latim famulus, que descreve um conjunto de escravos e servos pertencentes a casa do amo, sua derivação origina-se de um o contexto de autoridade patriarcal. Ao decorrer da história, o substantivo família, passou a ser utilizado como adjetivo, familiar, para passar a ideia de unidade e proximidade.
Diversos estudiosos, como Friedrich Engels (2002), em sua obra “A origem da família, da propriedade privada e do Estado”, investigaram e procuraram identificar a origem da família, mas sua definição não é possível data-la. Sabe-se que durante todo a história da humanidade, homens e mulheres criaram vínculos com o instinto de perpetuar a espécie. Na antiguidade egípcia, os filhos eram um sinal divino de prosperidade, de honra e um fruto do casamento, garantindo assim, perdurar as linhagens familiares. Mas ao se tratar de famílias pobres desta época, era um rastro da exploração de mão de obra escrava.
Ariès (1981, p. 156) ressalta que na sociedade medieval “assim que a criança tinha condições de viver sem a solicitude constante de sua mãe ou de sua ama, ingressava na sociedade dos adultos e não se distinguia mais destes". Fica evidente que nesse período não havia distinção entre o universo infantil e o mundo adulto, pois com o passar dos primeiros anos da criança, ela já era exposta aos serviços, sendo no trabalho pesado do campo, ajudando nos serviços domésticos de sua casa ou até mesmo auxiliando o pai nas vendas das mercadorias. Foi então, a partir do século XVIII, pela influência da Igreja, que passou a denunciar e culpar quem matava crianças, alegando práticas de bruxaria, floriu o sentimento de proteção e cuidado a infância.
Segundo Ariès:

Esses moralistas haviam-se tornado sensíveis ao fenômeno outrora negligenciado da infância, mas recusavam-se a considerar as crianças como brinquedos encantadores, pois viam nelas frágeis criaturas de Deus que era preciso ao mesmo tempo preservar e disciplinar. Esse sentimento, por sua vez, passou para a vida familiar (1981, p. 163).

Esta nova compreensão sobre a infância fez com que a criança ocupasse um novo lugar no seio familiar, recebendo maior atenção e preocupação com sua saúde e educação, vendo que passou a ser reconhecida como um sujeito dentro da sociedade. Tal fato beneficiou o surgimento da instituição escolar, que até então era acessível a um pequeno número de clérigos, que eram responsáveis por educar os descentes da família real e alguns nobres.
Pequenos avanços, como o direito de a primogenitura não ser mais algo obrigatório que as famílias deviam adotar, decorreram de uma sensibilidade desenvolvida pela sociedade, de que os filhos eram de igual importância para os pais, independente do sexo e data de natalidade, pois afinal, eles eram sua família. Assim discorre Ariès:

Na realidade, esse respeito pela igualdade entre os filhos de uma família, é uma prova de um movimento gradual da família-casa em direção à família sentimental moderna. Tendia-se agora a atribuir à afeição dos pais e dos filhos, sem dúvida tão antiga quanto ao próprio mundo, um valor novo: passou-se a basear na afeição toda a realidade familiar (1981, p. 235).

Com o passar do tempo, a criança se tornou desejada, insubstituível e cuidada no seio familiar, algo que requeria atenção e cuidado pela sociedade. Nota-se tais avanços na história da família quando se percebe normas para protege-la, como está descrito no artigo 25 da Declaração Universal dos Direitos Humanos (1948) “A maternidade e a infância têm direito a cuidados e assistência especiais. Todas as crianças, nascidas dentro ou fora do matrimônio, gozarão da mesma proteção social.” 
O amparo legal vem em favor das crianças e da infância, pois no decorrer da história ficou evidente que, nesta fase, seu desenvolvimento motor, cognitivo e intelectual precisa de maior suporte e atenção. Consequentemente, a família passou a ser valorizada e reconhecida, não apenas com a função de transmitir bens e sobrenome, mas a assumir seu papel de educar seus filhos para viver em sociedade.
Como salienta Almeida:

Nesse período, as relações familiares exercem um papel ordenador para a vida da criança. Daqui resulta o importante papel do meio para a evolução da criança. A importância das relações humanas para o crescimento do homem está escrita na própria história da humanidade. O meio é uma circunstância necessária para a modelagem do indivíduo (1999, p. 45).

Sendo assim, entende-se que o seio familiar deve assumir sua importante missão, de auxiliar a criança no seu processo de desenvolvimento no corpo social, a partir de sua relevância para com a construção do comportamento que ela pode adquirir.

2.1 INFLUÊNCIA DA VIDA FAMILIAR NO DESEMPENHO DOS ALUNOS DOS ANOS INICIAIS

O autor Lev Vygotsky desenvolveu a Teoria Histórico-Cultural (THC) no início do século XX. Sua teoria se baseia na concepção que o comportamento e o desenvolvimento humano partem das relações sociais em que o sujeito está inserido. E para objetivar sua teoria, citou o desenvolvimento da criança, que certos comportamentos não são padronizados na mesma fase a todas elas, visto que cada uma recebe diferentes estímulos e partem de realidades distintas.

Podem-se distinguir, dentro de um processo geral de desenvolvimento, duas linhas qualitativamente diferentes de desenvolvimento, diferindo quanto à sua origem: de um lado, os processos elementares, que são de origem biológica; de outro, as funções psicológicas superiores, de origem sócio-cultural (Vigotski, 1998, p.61).

O desenvolvimento biológico, denominado pelo autor como processos elementares, diz respeito a tudo que o corpo desenvolve fisiologicamente natural, sem a intervenção de outros indivíduos, um exemplo deste processo é o surgimento dos dentes de leite na criança por volta de seus 06 meses de vida a 01 ano. Mas ainda segundo Vigotski, as funções psicológicas superiores, originam-se das interações sociocultural, sendo necessário o convívio com a sociedade para ser desenvolvida. 
Não de diferente modo, diversos estudiosos acreditam que o meio social influencia na formação do senso crítico do sujeito e de seu desenvolvimento integral, tal como Almeida (1999, p.45), que salienta “A importância das relações humanas para o crescimento do homem está escrita na própria história da humanidade. O meio é uma circunstância necessária para a modelagem do indivíduo”.
Levando em consideração o grau de relevância que as relações com o outro tem para com o desenvolvimento humano, pode-se entender o importante papel que a família exerce sobre a formação da criança. Pois o seio familiar é o primeiro local que o pequeno individuo estará inserido. Sendo assim, sua parentela o incorporará a sociedade e a cultura, por meio da linguagem, valores, crenças e outros aspectos.
Durkheim (1999) ao abordar sobre a educação das crianças, diz que se trata de um processo de esforço contínuo, para mostrar formas de ver, sentir e agir, que não são naturais e espontâneas para elas.
A relevância da família para com o desenvolvimento integral da criança não se limita aos conceitos que ensina, mas outro aspecto que deve ser levado em consideração, é o atendimento as necessidades básicas.
Abraham Maslow foi um psicólogo norte americano que desenvolveu sua teoria denominada de Pirâmide de Maslow ou Pirâmide das Necessidades de Maslow. Por meio dela, o autor representou as necessidades humanas em cinco níveis, das necessidades mais básicas até as mais complexas. Em que o ser humano só sente demandas de níveis hierárquicos mais altos, quando as necessidades consideradas mais básicas já estão satisfeitas ou parcialmente satisfeitas.

Figura 1 - Hierarquia de necessidades de Maslow
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Fonte: Ministério dos transportes (2018).

Tendo em vista o processo de ensino-aprendizagem da criança, é preciso que ela tenha suas necessidades supridas, especialmente as necessidades fisiológicas, que formam a base da Pirâmide de Maslow, que surge desde o início do desenvolvimento humano. Sendo elas, a respiração, alimentação, sono, abrigo e outros mais. A família, sendo a responsável legal da criança, tem o dever de proporcionar meios para suprir suas necessidades básicas, conforme citado na Lei nº 8.069/1990, art. 4º do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA):

É dever da família, da comunidade, da sociedade em geral e do poder público assegurar, com absoluta prioridade, a efetivação dos direitos referentes à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao esporte, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitária (Brasil,1990).

A partir deste artigo, nota-se como o ambiente familiar é reconhecido pela sociedade sendo referência para o cuidado com a criança. Sendo assim, ele se torna o primeiro responsável legal a garantir os diretos destes pequenos. 
O sono é um processo fisiológico essencial para a sobrevivência. Ferrara e Gennaro (2001) abordam e ressaltam o impacto da rotina de sono no desempenho de tarefas corriqueiras e no humor. Estudos revelam que o sono ajuda a preservar a integridade do cérebro e protege funções essenciais, como a aprendizagem, a memória, a cognição, a regulação emocional e a capacidade de adaptação a diferentes circunstâncias, estas, que são essenciais para as crianças em processo de escolarização.
Crianças na idade de alfabetização, de 06 á 12 anos, devem dormir de 09-12 horas por dia, no entanto, devem ser considerados fatores como sexo, idade e região que também influenciam na quantidade ideal. Além de uma boa quantidade de horas de sono, deve ser de boa qualidade, com ambiente que favorece o descanso necessário, pois a falta dele, implicará na baixa concentração e absorção dos conteúdos do aluno no dia seguinte.
Segundo Ramos e Stein (2000), durante a infância, a família não tem somente a responsabilidade na oferta de alimentos, mas também na formação do comportamento alimentar da criança, sendo assim, os pais são os primeiros educadores nutricionais para ela. Assim discorrem:

São nestes primeiros anos que a criança começa a aprender sobre o que comer, quando comer, por que certas substâncias são comestíveis e outras não, e quais alimentos e sabores são apropriados para combinar, de acordo com a cultura do grupo social ao qual ela pertence (Ramos; Stein, 2000, p. 232).

A disposição de alimentos mais saudáveis, propicia o desenvolvimento físico e cognitivo adequado a cada faixa etária da criança. Por isso, famílias que possuem um cronograma alimentar que priorizam alimentos mais saudáveis e evitam alimentos ricos em açucares e gorduras das quais forem, impactam de modo direto no processo de ensino-aprendizagem de seu filho.
O desenvolvimento da criança segundo Vygotsky (1998), começa logo no inicio de sua vida e ela possui uma bagagem de vivências antes mesmo de ingressar na escola. Além disso, o autor evidencia a importância do brincar para o desenvolvimento integral do indivíduo, pois é por meio dele que expande a imaginação, o controle para lidar com desafios e o fortalecimento da linguagem corporal, esses são alguns exemplos dos inúmeros benefícios que a brincadeira garante para o pequeno.
Com o advento da tecnologia no século XXI, diversos fatores mudaram, como o modo em que as pessoas se relacionam e como as crianças passam seu tempo. Brincadeiras que antes necessitavam da imaginação, movimento da criança e interação com outros indivíduos, derem lugar a horas sentadas em frente ao Tablet ou a TV para ver vídeos e jogos on-line. Cris Rowan (2013), uma terapeuta ocupacional canadense, escreveu sobre o impacto da tecnologia no desenvolvimento da criança “Corpos sedentários, bombardeados com estímulos sensoriais caóticos, estão resultando em atrasos no alcance dos marcos do desenvolvimento infantil, com consequente impacto negativo nas habilidades básicas para a alfabetização” (Huffpost,2013).
A tecnologia na sociedade atual é inevitável, sempre é utilizada para diversos fins, mas desconsiderar os malefícios que ela acarreta para o funcionamento absoluto das crianças, em especial, é inadmissível. O processo de aprendizagem para as crianças dos anos iniciais, acontece a partir da aquisição de conhecimentos, habilidades e valores, por meio do ensino ou da experiência. E para que este indivíduo tenha situações de aprendizagem, deve ter momentos para explorar a si mesmo e o mundo ao seu redor, afim de se conhecer e conhecer a realidade onde está inserido.
Supervisionar a tecnologia e proporcionar tempo para o desenvolvimento da criança, deve ser prioridade e tarefa da família. Kang (2021) salienta que é trabalho dos pais orientar seus filhos sobre o uso da Internet, escolher os sites, aplicativos e plataformas que podem acessar, além de estipular a duração que podem ficar conectados. Ao se tratar de algo corriqueiro nos dias de hoje, ensinar a utilizar a tecnologia de modo saudável e responsável, é essencial.
A parentela pode ajudar os alunos na fase da escolarização, por meio de incentivo e interesse pelos estudos da criança, auxiliando no dever de casa e incluindo aulas de reforço, caso seja necessário, essas são atitudes que influenciam diretamente o ensino. Mas, como visto anteriormente, outros fatores como a alimentação, a rotina de sono e o acesso a tecnologia, são comportamentos que a organização da família adota e que implica no modo de vida do aluno.
Ao se tratar de crianças dos anos iniciais, de 06 a 10 anos, entende-se que dependem consideravelmente de sua família, para suprir suas necessidades básicas. Por isso, o modo de estruturação da família, impacta no desempenho escolar dos mesmos, pois sem assistência ao essencial, a criança não sentirá anseio dos estudos e não terá amparo para isso, sendo obrigação dos pais prestarem o auxílio necessário, como apresenta o artigo 229 da Constituição Federal, “os pais têm o dever de assistir, criar e educar os filhos menores” (Brasil, 1988).

2.2 RECURSOS PARA A INTEGRAÇÃO DA FAMÍLIA NA ESCOLA: MELHORAR RELAÇÕES E APRENDIZAGEM

A família e a escola possuem diferentes papeis sociais para com o desenvolvimento da criança, mas ambas devem estar em harmonia, afim de trilhar um caminho para alcançar os objetivos em comum. Conforme Almeida (1999, p.105) “É indiscutível a relevância da ação da família e da escola no desenvolvimento da criança. Cada uma a seu modo, em seu tempo, deve dar sua contribuição”.
Na escola, a criança dos anos iniciais, aprende a se socializar, resolver conflitos e outros mais competências. Além disso, desenvolve habilidades necessárias para a alfabetização da leitura e escrita, que são essenciais para o progresso da vida acadêmica.
Para Paro (2000), o “querer aprender” é um valor cultivado para o progresso do processo educativo, e para que isso aconteça de maneira eficaz, é necessário que tenha uma continuidade entre a educação escolar e a familiar. Sendo assim, a escola deve promover oportunidades para que a família possa se integrar ao ambiente e as situações de aprendizagem da criança.
A partir do momento que a família se conscientiza de sua importância no avanço do desempenho da criança na escola, pode auxiliar com incentivo, apoio nas atividades de casa e se interessar continuamento sobre o desenvolvimento íntegro dela dentro da sala de aula, para com os conteúdos e suas relações sociais. Paro (1999), ao abordar a participação dos pais nas escolas, defende que:

Entretanto, não se trata, nem dos pais prestarem uma ajuda unilateral à escola, nem de a escola repassar parte do seu trabalho para os pais. O que se pretende é uma extensão da função educativa (mas não doutrinária) da escola para os pais e adultos responsáveis pelos estudantes (p.5).

O autor defende que a família e as instituições escolares devam partilhar a responsabilidade da educação das crianças, porém cada uma com sua aplicabilidade e dimensão. Além do mais, entende-se que nenhuma das partes nesta relação bilateral, deva fazer o que é responsabilidade da outra parte.
O desenvolvimento acadêmico é um processo contínuo, e na vida da criança, os primeiros anos são fundamentais para sua bagagem intelectual. No primeiro contato com a escolarização, muitas abordagens são novas, mas a partir do momento que a família presta ajuda em casa e estende a educação, reflete segurança para este discente.
A autora Almeida (1999) ao abordar a relação de professor-aluno, apresenta a opinião corriqueira dos docentes, que dizem ser importante que a escola seja um espaço da reprodução do meio familiar. O desafio se apresenta, frente a diversidade de organizações familiares e o respectivo modo de vida.
Paro (2000) aponta que as estratégias que as instituições escolares adotam para uma melhoria no relacionamento entre família e escola e no desempenho do aluno, são reuniões particulares com os pais, convocação para presença em eventos institucionais e entre outros.
A função da escola ao retratar a participação da família na vida escolar perpassa o interesse ao desempenho acadêmico da criança, tratando-se, também, de evidenciar para a parentela o modo como a organização da rotina alimentar, de sono e o acesso a tecnologia disponibilizado para esse ser infantil, afeta a execução do mesmo na sala.
O atendimento das necessidades básicas das crianças é responsabilidade da família e seu cumprimento afeta diretamente no ensino dos discentes em sala de aula. Para que aconteça uma compreensão de como a participação familiar afeta no desenvolvimento intelectual do aluno, é necessário que a escola forneça palestras e encontros com especialistas de assuntos condizentes para tratar de tal temática. Pois, assim, haverá uma integração da família a escola e, consequentemente, uma melhoria no desempenho escolar da criança dos Anos Inicias.

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Analisar o processo educativo e de ensino-aprendizagem, reduzindo a sala de aula, é sobrecarregar a escola e excluir funções competentes a familia do estudante. Ao investigar a influência social e intelectual que a família exerce sobre o acadêmico dos Anos Inicias, depara-se com diversos fatores que podem favorecer e/ou desfavorecer o processo de aprendizagem.  
A trajetória histórica da família demonstra como sua função social passou de um núcleo patriarcal e hierárquico para um espaço afetivo, educativo e essencial à formação do indivíduo. Com o passar do tempo, a criança passou a ocupar um lugar central, sendo reconhecida como sujeito de direitos e de cuidado. A partir dessa nova concepção, a família assumiu papel fundamental não apenas na proteção física, mas também no desenvolvimento emocional, cognitivo e social de seus filhos.
As contribuições de diversos autores, como Ariès, Vygotsky e Durkheim, permitem compreender que o crescimento humano se constrói nas relações — e a família é o primeiro e mais significativo espaço dessas interações. É nela que a criança internaliza valores, crenças, hábitos e comportamentos que influenciarão seu desempenho escolar e sua inserção social. Nesse sentido, aspectos como o atendimento às necessidades básicas, o incentivo à aprendizagem, o estabelecimento de rotinas e o uso consciente da tecnologia refletem diretamente na formação integral da criança.
Ademais, destaca-se a importância da parceria entre família e escola, pois quando ambas atuam de forma colaborativa, compreendendo seus papeis e responsabilidades, o processo educativo torna-se mais efetivo e humanizado. A integração entre esses dois contextos fortalece o vínculo da criança com o aprendizado e contribui para o desenvolvimento de cidadãos mais conscientes, críticos e participativos na sociedade.
 Por fim, compreender e valorizar a função social da família é reconhecer sua relevância como base para uma aprendizagem eficaz e significativa.
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